
 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

PROJETO DE LEI N.º 8.468-B, DE 2017 
(Da Sra. Raquel Muniz) 

 
Confere ao Município de Salinas, no Estado de Minas Gerais, o título de 
Capital Nacional da Cachaça; tendo parecer da Comissão de Cultura, 
pela aprovação (relator: DEP. GOULART); e da Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidadania, pela constitucionalidade, 
juridicidade e técnica legislativa (relator: DEP. RODRIGO PACHECO). 
 
 
DESPACHO: 
ÀS COMISSÕES DE: 
CULTURA E  
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA (ART. 54 RICD)  
 
APRECIAÇÃO: 
Proposição Sujeita à Apreciação Conclusiva pelas Comissões - Art. 24 II 
 
 

S U M Á R I O 
I - Projeto inicial 
 
II - Na Comissão de Cultura: 
 - Parecer do relator  
 - Parecer da Comissão  
 
III - Na Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania: 
 - Parecer do relator  
 - Parecer da Comissão  
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O Congresso Nacional decreta: 
 
 
 
Art. 1º É conferido ao Município de Salinas, no Estado de Minas 

Gerais, o título de Capital Nacional da Cachaça. 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 
Localizado na mesorregião do Norte de Minas e Microrregião de 

Salinas, a 640 km de Belo Horizonte, o município mineiro de Salinas tem população 
estimada de 41.494 habitantes, conforme dados do IBGE para 2016, e seu clima, 
por sua proximidade com o sul do estado da Bahia, se caracteriza pelo semiárido, 
com temperaturas elevadas e uma estação das chuvas compreendida entre outubro 
e março. 

O município é conhecido pela qualidade do requeijão e da carne de 
sol, pelas tradições, pelo folclore e pela produção agropecuária. Mas nada lhe dá 
mais notoriedade do que as suas famosas cachaças. 

Atualmente, a produção de cachaça é uma importante atividade 
econômica do município, mas também tem sido adotada como elemento de 
identificação para a estruturação turística. Ou seja, o Município não se limita a ser 
um grande produtor, mas inseriu esta atividade no seio de sua vida cultural. 

A identificação cultural da cidade com a Cachaça é tanta que ali foi 
instalado, em 2012, o Museu da Cachaça, no antigo aeroporto da cidade, formado 
por oito salas que incluem um acervo de garrafas e um moinho montados a partir de 
temas como sociedade do açúcar, engenhos antigos e atuais, plantação, colheita e 
moagem da cana e história da cachaça em Salinas. Além disso, embora haja outras 
importantes atrações da cidade, como as Festas Juninas, a Corrida e Caminhada de 
Salinas, as jazidas minerais e o artesanato, o “Festival Mundial da Cachaça” é uma 
referência fundamental que reforça a identidade local. 

Neste ano, o festival chegou à sua décima sexta edição. Realizado 
anualmente, ele contribui na divulgação e no fortalecimento da imagem da cachaça 
local, que atrai milhares de pessoas ávidas por conhecer e degustar as cachaças de 
Salinas. O evento oferece oportunidades de negócios para produtores, compradores 
e consumidores; tendo dentro da sua programação diversos eventos como: 
palestras com temas que envolvam toda a cadeia produtiva da cachaça, roteiros 
turísticos e encontros de negócios. 

Por meio da concessão agora do título de Capital Nacional da 
Cachaça a Salinas, espera-se alcançar uma divulgação ainda maior da qualidade 
reconhecida por especialistas dessa bebida e o aumento da sua produção, atraindo 
investimentos e turismo que impulsionarão a geração de empregos no setor e o 
consequente fortalecimento da atividade, além de dar justo reconhecimento à 
identidade cultural local associada ao produto e à sua história. 
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São estas as razões que expomos para a aprovação da presente 
iniciativa, pelo que pedimos o apoio dos nobres Pares. 

 

Sala das Sessões, em 4 de setembro de 2017. 

Deputada Raquel Muniz 
 

 
 

COMISSÃO DE CULTURA 
 

I – RELATÓRIO 
 

O projeto em análise, de autoria da deputada Raquel Muniz, tem como 

objetivo conferir o título de Capital Nacional da Cachaça ao munícipio de Salinas, no 

Estado de Minas Gerais. 

Em sua justificativa a autora aponta a importância da Cachaça, para a 

economia e cultura do município de Salinas, tendo este produto contribuído para que 

a cidade se tornasse um polo turístico. 

Diante do exposto, o projeto pretende denominar o município de Salinas 

capital nacional da cachaça; sendo despachada às Comissões de Cultura para 

análise conclusiva conforme o art. 24, inciso II do RICD, e de Constituição e Justiça 

e de Cidadania para examinar a constitucionalidade, a juridicidade e a técnica 

legislativa, nos termos do art. 54, do RICD. 

Durante o prazo regimental, não foram apresentadas emendas nesta Comissão. 

 

Este é o relatório. 

II – VOTO DO RELATOR 

Cabe a esta Comissão de Cultura se pronunciar acerca do mérito do Projeto. 

De acordo com a Súmula nº1/2013 deste colegiado, devem ser considerados alguns 

requisitos para a concessão do título de capital nacional, que são: 
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1. A concessão do título terá algum efeito concreto, no mundo real, importante o 

suficiente para justificar o esforço que se está a requerer do Estado, no 

seu reconhecimento;  

2. O município que se pretende laurear realmente merece a designação, 

condição a ser verificada por meio de um processo minimamente capaz de 

refletir a verdade dos fatos. 

 

A produção de cachaça na região de Salinas alude ao período colonial, 

quando fazendeiros se deslocaram da Bahia para a região em busca de pastos para 

a criação de gado. Ali, a produção de cachaça se desenvolveu conjuntamente com a 

pecuária, sendo uma atividade secundária e desde então a fabricação artesanal do 

produto veio ganhando destaque por sua qualidade. 

A cachaça é produzida no município desde o fim do século XIX e tem 

participação importante na economia local. Também é uma expressão cultural e 

histórica, principalmente pela tradição artesanal no processo de manufatura, mantida 

pelos produtores do município. 

A cachaça artesanal é um produto tradicional no Brasil e uma importante 

atividade econômica, o município de Salinas ganhou destaque nacional em sua 

fabricação, sendo uma referência em cachaça de qualidade. Atualmente, tal bebida, 

além de representar uma importante atividade econômica do município, tem sido 

adotada como elemento de identificação para a estruturação turística.  

Salinas possui a maior concentração de marcas de cachaça artesanal do 

Brasil, com mais de sessenta marcas, e produção estimada em cerca de cinco 

milhões de litros por safra. 

A “região de Salinas” é formada por dezessete municípios, que possuem 

quarenta produtores de cachaça formalizados, e, dentre esses, 60% são do próprio 

munícipio de Salinas. Em 2012, a participação dos produtores de Salinas no 

total faturado pelos fabricantes da região foi de 72,43%, faturando 26,8 milhões de 

reais, 9,24% a mais em relação a 2011, que foi de 24,4 milhões de reais. 

  O município produz as cachaças mais cobiçadas do país. Dentre essas, está 

a cachaça Havana-Anísio Santiago, reconhecida Patrimônio Cultural Imaterial de 

Salinas por meio de Decreto Municipal nº. 3.728/2006, fato inédito no Brasil e 
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considerada por muitos a melhor do gênero em termos nacionais. O município 

também possui o maior produtor do Estado em volume de cachaça, reunindo 

diversas marcas comercializadas. 

 Desse modo, a cachaça tem bastante impacto na economia do munícipio, que 

é movimentada não apenas pela produção e venda do produto em si, e a identidade 

cultural do município está vinculada à fabricação de cachaça desde suas origens e a 

cidade é um ponto turístico bastante atrativo para os apreciadores do produto. 

 Em vista do exposto, foi criado em 2012 o Museu da Cachaça de Salinas, um 

reconhecimento do governo estadual da importância deste produto típico brasileiro 

para o município de Salinas e para o Estado de Minas Gerais. A implantação do 

museu visou o estimulo ao turismo e também como um meio de preservar a forma 

de produção artesanal. Além de fomentar o desenvolvimento turístico, 

socioeconômico e cultural da região. 

 A cachaça para o munícipio de Salinas possui tanto um valor econômico 

como social, a cidade possui uma relação cultural com a produção da cachaça, 

sendo esta um símbolo local. Portanto, este produto tem grande participação e 

influência no cotidiano do município. 

  Como a cachaça é a segunda bebida alcoólica mais consumida no Brasil, 

ficando atrás apenas da cerveja, e ainda é a terceira bebida destilada mais 

consumida no mundo e sendo este produto parte da vida econômica e cultural da 

Salinas, fica claro que a concessão do título de Capital Nacional da Cachaça ao 

município, além de meritório, trará repercussões positivas à cidade. 

Diante do exposto, é inegável que o município de Salinas merece tal 

homenagem e fica claro que a designação de tal título ao município trará benefícios 

à cidade tanto no âmbito cultural como no econômico.  

 
Assim, voto pela aprovação do Projeto de Nº 8468 de 2017. 
 
 

Sala da Comissão, 31 de outubro de 2017.  
 

Deputado GOULART 
PSD-SP | Relator 
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III - PARECER DA COMISSÃO  

A Comissão de Cultura, em reunião ordinária realizada hoje, 
aprovou unanimemente o Projeto de Lei nº 8.468/2017, nos termos do Parecer do 
Relator, Deputado Goulart.  

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Thiago Peixoto - Presidente, Arnaldo Jordy, Cabuçu Borges, 
Dr. Jorge Silva, Fábio Mitidieri, Jean Wyllys, Jose Stédile, Margarida Salomão, 
Raimundo Gomes de Matos, Tiririca, Celso Jacob, Diego Garcia, Erika Kokay, 
Evandro Roman, Goulart, Luciana Santos e Marinha Raupp.  

Sala da Comissão, em 7 de novembro de 2017.  

 

Deputado THIAGO PEIXOTO  

Presidente  

 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

I – RELATÓRIO 

  Trata-se de Projeto de Lei nº 8.468, de 2017, de autoria da 
deputada federal Raquel Muniz (PSD/MG), cujo objetivo é conferir ao 
Município de Salinas, no Estado de Minas Gerais, o título de Capital Nacional da 
Cachaça. 
  Por determinação da Mesa Diretora da Câmara dos Deputados, aos 
15 de setembro de 2017, a proposição foi encaminhada à Comissão de Cultura, 
para análise de seu mérito, bem como a esta Comissão, para análise de sua 
constitucionalidade, regimentalidade, juridicidade e técnica legislativa, nos 
termos do Regimento Interno da Casa. 
  Na Comissão de Cultura, o relator, deputado Goulart (PSD/SP), 
manifestou-se pela aprovação da proposta, tendo em vista que o Município de 
Salinas merece tal láurea, dada a extensa produção de cachaça na região e seu 
notório impacto socioeconômico. O parecer foi aprovado por unanimidade. 
  O projeto de lei está sujeito à apreciação conclusiva pelas 
Comissões e tem regime ordinário de tramitação. É o relatório. 
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II – VOTO 

Compete à Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania 
manifestar-se quanto aos aspectos de constitucionalidade, juridicidade e 
técnica legislativa das proposições a ela submetidas, nos termos do artigo 24, 
inciso II, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados.  

A proposição em análise é formal e materialmente constitucional, 
considerando que se insere no âmbito das competências comuns dos entes da 
Federação no zelo e fomento da cultura nacional, por determinação dos artigos 
23 e 61, ambos da Constituição Federal. 

No que concerne à juridicidade, não há nenhum óbice à aprovação 
do projeto de lei, tendo em vista a sua adequação às demais normas do direito 
interno. Do mesmo modo, a proposição é adequada do ponto de vista da 
técnica legislativa, pois que respeitou as diretrizes da Lei Complementar nº 95, 
de 1998. 

O Município de Salinas situa-se na mesorregião do Norte de Minas 
Gerais (a 640 km de sua capital), com população estimada de 41.494 
habitantes, segundo do IBGE, no ano de 2016, caracterizando-se por seu clima 
semiárido, pelas tradições e pelo folclore típicos de uma região agropecuária, 
mas, em especial, notabiliza-se por suas famosas cachaças, produzidas e 
comercializadas em eventos turísticos já esperados anualmente. 

Dada a identificação cultural da cidade com a produção e venda de 
cachaça, foi instalado, no ano de 2012, o Museu da Cachaça, no antigo 
aeroporto da cidade, formado por oito salas que incluem um acervo de 
garrafas e um moinho montado aos moldes da sociedade de engenho antigo.  

O “Festival Mundial da Cachaça”, evento turístico desenvolvido em 
Salinas, é uma referência fundamental à região norte mineira, que não apenas 
reforça a identidade local, como impulsiona a economia. 

Por estas razões, voto pela constitucionalidade, regimentalidade, 
juridicidade e boa técnica legislativa do Projeto de Lei nº 8.468, de 2017. 

 

RODRIGO PACHECO 
Relator 

 

III - PARECER DA COMISSÃO  

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania, em 
reunião ordinária realizada hoje, opinou pela constitucionalidade, juridicidade e 
técnica legislativa do Projeto de Lei nº 8.468/2017, nos termos do Parecer do 
Relator, Deputado Rodrigo Pacheco.  
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Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Daniel Vilela - Presidente, Alceu Moreira, Antonio Bulhões, 
Arnaldo Faria de Sá, Clarissa Garotinho, Covatti Filho, Delegado Edson Moreira, 
Evandro Roman, Fábio Trad, Félix Mendonça Júnior, Herculano Passos, Hildo 
Rocha, Janete Capiberibe, João Campos, Jorginho Mello, José Carlos Aleluia, José 
Mentor, Júlio Delgado, Leonardo Picciani, Marcelo Delaroli, Maria do Rosário, Osmar 
Serraglio, Patrus Ananias, Rocha, Rodrigo de Castro, Rodrigo Pacheco, Ronaldo 
Fonseca, Rubens Bueno, Rubens Pereira Júnior, Subtenente Gonzaga, Tadeu 
Alencar, Thiago Peixoto, Valmir Prascidelli, Victor Mendes, Wadih Damous, 
Alexandre Valle, Aliel Machado, Celso Maldaner, Domingos Sávio, Gilberto 
Nascimento, Gonzaga Patriota, Lincoln Portela, Luiz Couto, Marcos Rogério, Nelson 
Marquezelli, Pastor Eurico, Pedro Cunha Lima, Reginaldo Lopes, Ricardo Izar, 
Rodrigo Martins, Samuel Moreira, Sergio Souza e Valtenir Pereira.  

Sala da Comissão, em 15 de maio de 2018.  

 

Deputado DANIEL VILELA  

Presidente  

FIM DO DOCUMENTO 
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